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Impunidade mapeada AUTOCRÍTICA
● Na página 2 de ontem:
Legenda da foto: “Famílias de
ciganos no aeroporto de
Bucareste, na Romênia, onde
chegaram num esquema de
repatriação...” Erro de
regência/grafia. Certo: “...na
Romênia, aonde chegaram...”
P. 3: “Credibilidade impressa
na área digital”. “...o de que
nem toda a informação é
notícia: e nem tudo vale a
pena imprimir.” Crítica: “a” a
mais (toda informação =
qualquer informação/toda a
informação = a informação
inteira). Certo: “...o de que
nem toda informação é
notícia...” P. 14: “Tom de
campanha em evento oficial”.
“...e pediu às pessoas para
não irem ao evento com o
broche da campanha.” Erro
de regência. Certo: “...e pediu
às pessoas que não fossem...”
P. 28: “Troca de barca
provoca tumulto em estação”.
Legenda da foto: “A fila do
lado de fora da Estação
Araribóia...” Com a reforma,
já não se acentuam os
ditongos “oi” e “ei” nas
palavras paroxítonas. Certo:
“A fila do lado de fora da
Estação Arariboia...”
P. 30: “Opinião/A favor”.
“...são a fatura de trin444ta
e quatro anos...” Erro de
digitação. Certo: “...são a
fatura de trinta e quatro
anos...”

(Resumo da crítica interna
coordenada pelo jornalista Aluizio
Maranhão, distribuída todos os dias
na Redação do GLOBO)

A prostituição de adolescentes é um crime
que vez ou outra ações policiais tentam
combater. Mas o resultado é pouco co-
nhecido. Para tentar mapear o tamanho

da impunidade nesses casos, o repórter DEMÉ-
TRIO WEBER apresentou no início do ano uma
proposta de apuração no 5o- Concurso Tim Lo-
pes de Investigação Jornalística, promovido pela
Agência de Notícias dos Direitos da Infância (An-
di), Childhood Brasil e Save The Children Suécia.
O projeto “Exploração sexual de crianças e ado-
lescentes: quem vai para a cadeia?” saiu vence-
dor. Diferentemente de outros prêmios, o Tim
Lopes não analisa reportagens já publicadas,
mas pautas, como se diz no jargão jornalístico. O
prêmio cobriu os custos de apuração nas via-
gens. O jornal liberou o repórter e o editor de
fotografia da sucursal de Brasília do GLOBO, SÉR-
GIO MARQUES, para se dedicarem à apuração.
Cruel e criminosa, a prostituição infanto-juvenil,
infelizmente, está longe de ser novidade. No Rio,
em Fortaleza e Manaus, eles procuraram ver co-
mo a polícia, o Ministério Público e a Justiça en-
frentam o problema. Ou seja, como se dá a res-
ponsabilização de quem explora crianças e ado-
lescentes 20 anos depois da aprovação do Esta-

tuto da Criança e do Adolescente (ECA) e um
ano após o Congresso tornar o Código Penal
mais rigoroso contra esse tipo de crime. As três
cidades estão entre as que mais denunciam ca-
sos de exploração ao Disque 100, serviço tele-
fônico do governo federal. Em 2014, elas serão
sedes da Copa do Mundo.

— Entrevistar as vítimas foi a parte mais de-
licada e reveladora. Após ouvir o relato de uma
menina de 13 anos e tantas outras saí pensando:
com tanta gente explorando adolescentes, como
pode ser tão pequeno o número de processos na
Justiça? — diz Demétrio.

Na apuração, os dois não se limitaram a pro-
duzir material para o jornal impresso. Também
coletaram áudios e vídeos para serem veicula-
dos no site do GLOBO na internet.

Sérgio passou horas dentro de carros para
flagrar a prostituição juvenil nas ruas:

— Já cobri guerra, brigas políticas e até as-
sassinatos. Mas nada se compara a ouvir da
boca de uma criança que se prostitui na rua
que ainda sonha encontrar com um anjo que a
tire daquela vida — diz.

O resultado de três meses de trabalho co-
meça a ser publicado amanhã.

Daniel dos Santos

Sérgio e Demétrio: três meses de investigação sobre a exploração sexual de adolescentes no país
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Humaitá: índice de mosquitos
está dez vezes além do limite
● Outros bairros da Zona Sul, como Flamen-
go, Jardim Botânico, Cosme Velho e Copa-
cabana, também têm índices altos de infes-
tação do Aedes aegypti. RIO, página 31

Botafogo tenta acabar hoje
com maldição das estátuas
● Após perder nas inaugurações no Enge-
nhão das estátuas de Garrincha e Nílton
Santos, o Botafogo quer vencer o Avaí na
homenagem a Jairzinho. Caderno Esportes

Outra mulher acusa o ator
Dado Dolabella de agressão
● Já condenado por ter agredido a atriz Lua-
na Piovani, o ator agora é acusado pela mu-
lher, Viviane Sarahyba, com quem se casou
em setembro do ano passado. RIO, página 32

João Ubaldo conta o dia
em que enfrentou Chupeta
● João Ubaldo Ribeiro, conhecido como
Delegado, fala sobre o dia em que, como za-
gueiro, enfrentou o temível Chupeta, na co-
luna Pelada Como Ela É. Caderno Esportes

ARNALDO BLOCH
Arnaldo vs Arnaldo: Bloch
espanta bode preto de Jabor!
SEGUNDO CADERNO • PÁGINA 12

México cogita instituir ‘juízes
sem rosto’ contra narcotráfico
● O presidente Felipe Calderón alegou
que o anonimato dos magistrados ajudaria
a garantir-lhes segurança. Ontem, um juiz
sofreu um atentado. O MUNDO, página 41

Audiolivros, jogos e até máquina
de lavar garantem inclusão
● O mercado oferece cada vez mais arti-
gos para consumidores com necessidades
especiais. Tem até máquina de lavar com
manual em braile. ECONOMIA, página 37

Secretaria de Patrimônio da
União ganha, mas não leva
● O órgão não pretende cumprir imediata-
mente mandados de reintegração de posse
nem mesmo do dono de carro importado
que ocupa o Jardim Botânico. RIO, página 25

Argentino casa primeiro
com idosa e depois com gay
● Três anos após casar-se com uma mu-
lher de 82 anos, que morreu um mês de-
pois, Reynaldo Wabeke, 27 anos, casou-se
com seu namorado. O MUNDO, página 41

MORADORES ASSISTEM ao início da demolição do prédio que
habitavam. Pela segunda vez no mês, a Rua DW, no Recreio, teve
um edifício irregular jogado abaixo pela prefeitura. Com cinco
andares, ainda em construção, já tinha sete apartamentos

ocupados — a tática do escudo humano, usada para tornar mais
demorado um eventual processo de despejo. Todos os moradores
tinham para onde ir. Eles pagavam aluguel de R$ 500 a R$
1.100 para morar sem licença nem habite-se. RIO, página 28

“

PANORAMA
POLÍTICO

de Brasília

Mesma linha
● Apesar das críticas que a campanha de José Ser-

ra vem sofrendo dos aliados, a linha do programa

de TV do candidato não vai mudar. Os serristas

vão insistir no confronto de biografias entre Serra

e Dilma Rousseff. Alegam que, em 30 dias, não dá

para desconstruir o presidente Lula ou o seu go-

verno. Os serristas trabalham ainda com duas va-

riantes: o PT cometer um erro grave ou o surgi-

mento de uma denúncia poderosa contra Dilma.

A Geni dos políticos da oposição

E-mail para esta coluna: panoramapolitico@oglobo.com.br

■ ■ ■ ■ ■ ■

● A VICE-PROCURADORA GERAL ELEITORAL Sandra
Cureau não vai entrar com representação contra o
presidente Lula por causa das imagens no Palácio da
Alvorada exibidas no programa de Dilma Rousseff.
Concluiu que não há uso da máquina.

● O TUCANO José Serra planeja voltar à Bahia. Vai a
Vitória da Conquista, segundo colégio eleitoral do
estado e único local em que está à frente de Dilma.

● ALENTO. Atrás nas pesquisas, o governador mineiro
Antonio Anastasia (PSDB) recebeu anteontem o apoio
do prefeito de Belo Horizonte, Márcio Lacerda (PSB).

COADJUVANTE. Quem disse que candidato a vice tem que ser

discreto? Esse adesivo estava em um carro estacionado na

entrada principal da Câmara dos Deputados. Presidente da Casa,

o deputado Michel Temer (PMDB-SP), candidato a vice de Dilma

Rousseff (PT), tem percorrido o país em agenda própria de

campanha. Outro que abandonou a discrição foi Indio da Costa

(DEM), vice de José Serra (PSDB), que vive batendo no PT.

É uma evolução. Em 2002, o Serra colocou a

Regina Duarte no ar dizendo que tinha medo do Lula”

— José Eduardo Dutra, presidente do PT, sobre o uso de

imagens do presidente Lula no programa de TV do PSDB

Bancada da fruta
● O senador Eduardo Supli-
cy (PT-SP) está pedindo vo-
tos para a Mulher Pêra
(PTN-SP), candidata a de-
putada federal. “É muito im-
portante que possamos ter
essa mulher eleita para a
Câmara. Toda a força, Mu-
lher Pêra”, gravou ele.

● Apesar de ter se concen-
trado em contestar José
Serra (PSDB) no debate Fo-
lha/UOL, Marina Silva (PV)
pretende dividir seus ata-
ques entre o tucano e Dilma
Rousseff (PT). A avaliação
de seu comando de campa-
nha é que, para tentar ocu-

par o segundo lugar, não
basta bater em Serra. Para
chegar lá, Marina precisa ti-
rar votos do tucano, e só fa-
rá isso se apresentar sua
candidatura como sendo
de oposição. Marina insisti-
rá no discurso de que os
dois candidatos são iguais.

Farinha do mesmo saco

Preferência
● O presidente Lula e a can-
didata Dilma Rousseff (PT)
vão pedir votos quinta-feira,
em Salvador, para o gover-
nador Jaques Wagner (PT).
O outro candidato aliado do
governo Lula, Geddel Vieira
Lima (PMDB), só terá Dilma
em seu palanque.

Dar personalidade à candidata
● Nos dois primeiros dias de propaganda eleitoral, a
campanha petista exibiu praticamente o mesmo
programa, explorando a biografia de Dilma Rousseff.
Para justificar o repeteco, integrantes do comando
petista dizem que o programa foi muito bem aceito nas
pesquisas qualitativas. Ele foi submetido a 14 grupos de
eleitores durante sua veiculação. O programa voltará a
ser repetido na reta final da propaganda na TV.

Evandro Éboli

ILIMAR FRANCO com Fernanda Krakovics, sucursais e
correspondentes

● Depois do presidente do
PTB, Roberto Jefferson, on-
tem foi a vez de o ex-prefei-
to do Rio Cesar Maia (DEM)
alfinetar Luiz Gonzalez,
marqueteiro de José Serra.
Cesar aconselhou Gonzalez
a ler um artigo de 2008, de
Drew Westen, escrito quan-
do a campanha de Barack
Obama não ia bem. “É im-
perdivel. Diria para você,

Gonzalez: lê direitinho isso,
com cuidado”, disse Cesar,
em comentário na internet.
Apesar disso, especialistas
elogiam o marketing de Ser-
ra, que fixou sua campanha
em temas como saúde e se-
gurança pública. Eles tam-
bém são contra Serra partir
para o confronto com o go-
verno, pois seria o mesmo
que bater num muro.


